
Revista

HCPA

Semana CientíficaSemana Científicaª
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre252512º Congresso de Pesquisa e Desenvolvimento em Saúde do Mercosul

Anais

R E V I S T A D O H O S P I T A L D E C L Í N I C A S D E P O R T O A L E G R E E
F A C U L D A D E D E M E D I C I N A D A U N I V E R S I D A D E D O R I O G R A N D E D O S U L

REVISTA HCPA 2005; 25 (Supl 1) :1-251

REVISTA HCPA - Volume 25 (Supl 1) - Setembro 2005
International Standard Serial Numbering (ISSN) 0101-5575

Registrada no Cartório do Registro Especial de Porto Alegre sob nº 195 no livro B, n.2
Indexada no LILACS

A Correspondência deve ser encaminhada para: Editor da Revista HCPA - Largo Eduardo Zaccaro Faraco - Rua Ramiro Barcelos, 2350
90035-903 - Porto Alegre, RS - Tel: +55-51-2101.8304 - www.hcpa.ufrgs.br



 225 

EXPRESSÃO DAS ISOFORMAS A E B DO RECEPTOR DE PROGESTERONA HUMANO EM TECIDO 
MAMÁRIO NORMAL E FIBROADENOMAS 

GISELE BRANCHINI;RODRIGO CERICATTO, LOLITA SCHNEIDER, POLI MARA SPRITZER, ILMA SIMONI 
BRUM 

Introdução: O receptor de progesterona humano existe como duas isoformas, A e B ambas sendo expressas nos 
tecidos alvo em níveis comparáveis. Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar a expressão das duas 
isoformas do receptor de progesterona em fibroadenomas e tecido mamário humano normal. Material e métodos: 
Os tecidos foram obtidos de 15 pacientes encaminhadas à cirurgia, no Serviço de Mastologia do HCPA. O tecido 
foi coletado e imediatamente congelado até o processamento. O RNA total dos tecidos foi extraído através do 
método de guanidina-isotiocianato-fenol-clorofórmio (Solução D), e foi utilizado para síntese de cDNA. As 
reações de PCR foram feitas para os genes do receptor de progesterona A e B e beta2-microglobulina (gene 
normalizador). Os resultados foram quantificados a partir da intensidade das bandas em gel de agarose, sendo 
apresentados como a média (± EP) da relação PRA/b2m e PRB/b2m. Resultados: Expressão do PRA: tecido 
normal: 0,8121 ± 0,0284; fibroadenoma: 0,8829 ± 0,0313 (p=0,024). Expressão do PRB: tecido mamário normal: 
0,8176 ± 0,0219; fibroadenoma: 0,8361 ± 0,0260 (p = 0,495). Existe uma correlação entre a expressão dos dois 
genes (r = 0,558; p = 0,007). Conclusão: Os dados sugerem que a expressão da isoforma A do receptor de 
progesterona possa estar diretamente envolvida com os mecanismos de formação ou manutenção dos 
fibroadenomas, o que não pode ser afirmado para o PRB. Estudos complementares estão sendo desenvolvidos 
para avaliar a influência de variáveis clínicas na expressão de PRA e PRB, bem como a relação PRB:PRA, a 
qual pode ser uma ferramenta importante para o conhecimento dos mecanismos envolvidos na patogênese da 
mama. 

  

ANáLISE MORFOLóGICA DE SêMEN DE PACIENTES SUBMETIDOS à REPRODUçãO ASSISTIDA NO HCPA: 
RESULTADOS PRELIMINARES 

PAULA BARROS TERRACIANO;LUDMILA MIQUELITO;CRISTINA BOTELHO MESSIAS;ANDRéIA TAFFAREL; 
LUCIANE BAPTISTA;ANA AYALA;ANA HELENA PAZ; EDUARDO PASSOS; ELIZABETH CIRNE LIMA  

  A infertilidade ocorre em cerca de 20% dos casais. Em 40% deles, os fatores determinantes da esterilidade são 
masculinos e estão ligados à produção dos espermatozóides.As alterações podem estar relacionadas com a 
ausência dos espermatozóides; a diminuição do seu número; ou ainda com alteração na forma, na capacidade 
de movimento ou no vigor. Além das alterações relacionadas com a concentração de espermatozóides, outras 
patologias espermáticas podem ocorrer, como por exemplo, defeitos de cabeça, de peça intermediária ou de 
cauda, que parecem interferir negativamente na fertilidade destes pacientes. O presente trabalho visa avaliar a 
morfologia espermática, do sêmen coletado de pacientes do setor de Reprodução Assistida do HCPA, através de 
técnicas de citologia e microscopia óptica com contraste de fase. Para a realização preliminar  da análise 
morfológica foram feitas lâminas com esfregaço da amostra do sêmen dos pacientes e posteriormente foram 
coradas pelo método Panótico Rápido. As lâminas foram analisadas em microscópio óptico com aumento  de 
400 x, foram contados 200 espermatozóides/ lâmina e identificou-se as seguintes anomalias morfológicas, 
caracterizadas de acordo com o manual da OMS: cabeça dupla,cauda pendente,cabeça em forma de 
alfinete, cabeça grande, gota proximal, gota distal e 2 caudas.  Num total de 27 lâminas analisadas, de 24 
pacientes distintos foram encontrados 7,85 % de espermatozóides anômalos. As anomalias mais freqüentes 
foram: cabeça grande com 30%, cabeça em forma de alfinete com 26,34% e cauda pendente com 18,53%. Os 
resultados preliminares encontrados estão dentro do padrão da OMS de até 30% de formas normais.  

  

OBTENÇÃO DE FIBROBLASTOS EMBRIONÁRIOS DE CAMUNDONGOS ATRAVÉS DA TÉCNICA DE 
DIGESTÃO ENZIMÁTICA 

CRISTINA BOTELHO MESSIAS;A PAZ; A AYALA; A TAFFAREL; L BAPTISTA; L MIQUELITO; M FRITSCH; P B 
TERRACIANO; E P PASSOS; E O CIRNE-LIMA 

Fibroblastos embrionários secretam citocinas que agem sobre o sinal de transdução GP130 e permitem que 
células embrionárias pluripotentes se mantenham em estado indiferenciado por longos períodos de tempo. Desta 
forma, o cultivo de células tronco embrionárias sobre uma camada de fibroblastos torna-se uma ferramenta 
amplamente utilizada no campo da terapia celular para promover a expansão de células tronco embrionárias em 
estado sem a promoção da diferenciação celular. Assim, técnicas que otimizem a extração de fibroblastos são de 
grande interesse neste campo de pesquisa. Nosso experimento consistiu-se na extração de fibroblastos de fetos 
de camundongos fêmeas prenhes, com 15 dias de gestação, a partir de digestão com a enzima Tripsina/EDTA 
0,5%. Dos fetos foram retiradas as membranas fetais, a cabeça, o coração, o fígado. Nos tecidos resultantes foi 
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realizada uma desagregação mecânica e com tripsina/EDTA e incubado por 15 minutos a 37ºC. Esta suspensão 
celular foi mantida em estufa com 5% CO2 e 37ºc por 24 horas. As células aderentes resultantes do 
processamento dos fetos são compostas majoritariamente por fibroblastos constituindo a linhagem de células de 
fibroblastos embrionários (EMFI). A manutenção dos fibroblastos embrionários foi feita em estufa com 5 %CO2 , 
em meio de cultura DMEM (Gibco) enriquecido com 10% de Soro Fetal Bovino inativado e contendo antibiótico 
(Penicilina/Estreptomicina). As passagens foram realizadas com tripsina, sempre que a cultura atingia uma 
confluência de 85%, e cada placa era dividida em 4 novas placas. A técnica mostrou-se bastante satisfatória, 
uma vez que grandes quantidades de EMFI foram obtidas e a viabilidade celular foi comprovada através da 
técnica de exclusão com azul de tripan.    

  

TRANSDUÇÃO DO SINAL DE INSULINA EM MÚSCULO ESQUELÉTICO, ADIPÓCITOS E PLACENTA DE 
PACIENTES COM PRÉ-ECLÂMPSIA: PERFIL DAS PACIENTES  

RENATA ORTIZ PEDRINI;; PICCININI PS; SCHROEDER,SS; ORCY RB; MARTINS-COSTA SH; RAMOS, JGL; 
CORLETA, HVE.; CAPP, E. 

            Introdução: A pré-eclâmpsia (PE) é uma doença que ocorre após a segunda metade da gestação e, mais 
comumente, próximo ao termo. O diagnóstico é feito por aumento de pressão arterial, proteinúria além de/ou: 
hemoconcentração, alteração de provas de função hepática, alteração de provas de coagulação sanguínea, e 
aumento de uratos. Afeta entre 3-20% das gestações.             Objetivos: Comparar a expressão gênica e protéica 
do receptor de insulina (RI) e sua atividade de tirosina quinase em músculo esquelético, adipócitos e placenta de 
gestantes com e sem PE. Neste trabalho são apresentadas as características das pacientes.             Material e 
Métodos: Participam deste estudo mulheres que foram à cesárea por indicações não relacionadas com esta 
pesquisa no Serviço de Obstetrícia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Informações como idade, utilização 
de medicação hormonal, história de diabetes mellitus na família, antecedentes gineco-obstétricos, glicemia de 
jejum, e dados do teste de tolerância à glicose foram coletados do prontuário. As pacientes autorizaram biópsia 
de tecido muscular, tecido adiposo e placentário para estudo do receptor de insulina             Resultados: Foram 
estudadas 34 mulheres, sendo 17 no grupo controle e 17 no grupo de PE. A idade média no grupo de PE foi de 
26,94± 7,58 anos, contra 26,56± 8,35 anos nas pacientes controle. O IMC das pacientes com PE foi de 30,14± 
5,08 kg/m² contra 27,95± 4,07 das pacientes sem PE, sendo. A idade gestacional média de pacientes com PE foi 
de 231,07± 21 dias contra 256,58± 65 dias em pacientes do grupo controle. A glicemia de jejum das mulheres 
sem PE foi de 79,8± 9,84 mg/dL, contra 86,16± 15,85 nas pacientes com PE. 42% das pacientes com PE eram 
primigestas.            Conclusão: Os grupos são homogêneos quanto à idade; as mulheres com PE são mais 
obesas e, devido à doença, interrompem a gestação precocemente.  

  

POTENCIAL ANTIOXIDANTE DA N-ACETILCISTEÍNA NO MODELO DE SÍNDROME HEPATOPULMONAR 
POR LIGADURA DE DUCTO BILIAR 

RAFAEL VERCELINO;JULIANA TIEPPO; ALEXANDRE SIMõES DIAS; GRAZIELLA RODRIGUES; CLAUDIO 
AUGUSTO MARRONI; THEMIS REVERBEL SILVEIRA; NORMA MARRONI 

A síndrome hepatopulmonar (SHP) é uma complicação da cirrose e/ou hipertensão portal, que aparece em 
estágios finais destas doenças. O modelo de cirrose biliar secundária através de ligadura de ducto biliar 
apresenta as características comuns da síndrome hepatopulmonar observada em humanos. O objetivo foi avaliar 
no modelo experimental de SHP, através da ligadura de ducto biliar, o potencial antioxidante da N-acetilcisteína 
(NAC) no tecido pulmonar. Foram utilizados 24 ratos machos Wistar, pesando 250g, divididos em 4 grupos (n=6): 
I - Controle (Co), II - Cirrótico (Ci), III - Co+NAC, IV - Ci+NAC. Foram realizadas provas de integridade hepática 
(AST e ALT), gasometria arterial, avaliação da lipoperoxidação (TBA-RS) e da atividade da enzima antioxidante 
superóxido dismutase (SOD). Nas provas de função hepática observou-se diferença significativa do grupo II – 
(AST:674,83±38,09* / ALT:158±8,80*) em relação aos demais grupos I - (AST:98,35±13,53 / ALT:56,71±4,55), III 
- (AST:85,9±7,4 / ALT:48±2,8) e IV - (AST:371,50±63,8 / ALT:103,80±21,6). Na avaliação da pressão parcial de 
Oxigênio (PO2) e saturação da hemoglobina (Sat.Hb/O2) observou-se diferença do grupo II - (PO2:47,46±4,51* / 
Sat.Hb/O2:54,71±6,21*) em relação aos grupos I-(PO2:93,33±8,92 / Sat.Hb/O2:95,83±0,75), III - (PO2:94±4,67 / 
Sat.Hb/O2:92,5±3,02) e IV - (PO2:76,42±3,34 / Sat.Hb/O2:87,67±1,28). Na análise por TBA-RS houve aumento 
significativo na lipoperoxidação do tecido pulmonar dos animais do grupo II – 1,014±0,13*, em relação aos 
grupos I – 0,561±0,09, III – 0,622±0,11 e IV – 0,633±0,07 e a SOD diminuiu significativamente nos animais do 
grupo II–2,67±0,25* em relação aos grupos I – 7,29±0,57 III – 7,07±0,57 e IV – 4,82±0,45. Os resultados foram 
considerados significativos quando p<0,05*-Teste de Student Newman Keuls. Os dados obtidos sugerem que o 
uso da NAC na SHP melhora as alterações pulmonares possivelmente devido ao seu potencial antioxidante. 
Apoio financeiro: UFRGS, CAPES, FIPE 




